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1. INTRODUÇÃO 
O monitoramento dos Mamíferos Aquáticos e Semiaquáticos na Área de Influência da UHE Santo 

Antônio do Jari, está sendo realizado em conjuntos metodológicos padronizados, descritos no item 2. 

Estes empreendidos entre as localidades de Monte Dourado/Laranjal do Jari e o Trecho de Vazão 

Reduzida, a montante da cachoeira Santo Antônio até as corredeiras de Itapeoara e de Itacará (a 

montante do reservatório da UHE Santo Antônio do Jari).  Além das localidades descritas, foram 

identificados na área de influência igarapés de encontro com o rio Jari, amostrados durante a segunda 

campanha do monitoramento dos mamíferos aquáticos e semiaquáticos da UHE Santo Antônio do 

Jari. 

O objetivo deste Relatório de Atividades é apresentar informações sobre o andamento dos trabalhos 

referente à segunda campanha realizada no período de 17 a 24 de novembro/2011, do 

monitoramento dos Mamíferos Aquáticos e Semiaquáticos, em execução na área de influencia do 

empreendimento.  

2. METODOLOGIA  

2.1. Mamíferos Aquáticos e semiaquáticos 

1Desenho Amostral 

Para as campanhas de monitoramento dos mamíferos aquáticos e semiaquáticos as espécies 

indicadas foram: Sotalia fluviatilis (tucuxi), Lontra longicaudis (lontra) e Pteronura brasiliensis (ariranha), 

sendo empregadas metodologias específicas para a coleta de dados, tais como: presença, abundância, 

dieta e utilização de habitats destes animais em trechos, definidos no Quadro 1, a seguir.  

Até o presente momento foram realizadas duas campanha com duração de oito dias de campo (cada), 

contemplando os períodos de cheia e vazante.  

2.1.1. Métodos de Amostragem 

2.1.1.1. Transectos lineares 

Foi utilizado o método de transecto linear de banda (Martin & Silva, 2004). Para tal foi utilizado barco 

com motor de popa, a uma velocidade de aproximadamente 10 km/h, com três técnicos embarcados, 

um em cada lado do barco e um na parte de trás. No caso de avistamento dos animais, eram feitas 

anotações da localidade, número de indivíduos e atividade do animal durante a avistagem (se 

alimentando, etc.).  

Esta metodologia foi utilizada concomitantemente para o estudo dos mamíferos aquáticos e 

semiaquáticos. 

2.1.1.2. Vistoria de margens 

Para caracterização do uso do habitat por lontras e ariranhas foi adotada a metodologia que se 

fundamenta na busca por vestígios das espécies nas margens dos corpos d’água estudados. Nesta 

metodologia, durante o percurso realizado ao longo das margens, foram registradas com o auxílio de 
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aparelho GPS as coordenadas geográficas dos pontos identificados como em uso pela lontra ou 

ariranha, assim como a margem em que se encontram (direita ou esquerda) e condições gerais dos 

vestígios. 

2.1.1.3. Identificação e acompanhamento do uso de tocas 

Considerando-se a importância desse recurso para a lontra e a ariranha, durante o monitoramento 

procurou-se a identificação das tocas potenciais e tocas em uso pelas duas espécies e 

acompanhamento destas nas diferentes fases de implantação do empreendimento. 

Cada toca em uso identificada foi marcada, descrita quanto a sua estrutura (entre pedras, sob raízes, 

etc.), características gerais de seu entorno, e monitorada quanto a sua reutilização, tendo como 

principal indício de utilização a presença de fezes ou pegadas em seu interior. 

Em tocas identificadas, bem como em áreas rochosas onde a marcação de pegadas não é possível, 

foram instaladas armadilhas fotográficas na entrada com o objetivo de confirmar seu uso pela espécie 

e avaliar a frequência de uso. 

Durante a segunda campanha de campo foram utilizadas 10 armadilhas fotográficas que foram 

dispostas na entrada das tocas, permanecendo em funcionamento durante um período de 5 dias. 

Para os fins do presente estudo, foram consideradas como tocas potenciais aquelas que, apesar de 

possuírem características aparentemente propícias para o uso pelas espécies, não apresentam sinais 

de utilização pelos animais, como fezes e pegadas, nem sejam consideradas como em uso após a 

implantação de armadilha fotográfica. 

2.1.1.4. Monitoramento do TVR 

Durante o monitoramento de mamíferos aquáticos e semiaquáticos, foi realizado nessa campanha o 

monitoramento também do Trecho de Vazão Reduzida (TVR). A área do TVR será monitorada desde o 

início deste programa, de forma a identificar a intensidade de uso pelas espécies durante a construção 

do empreendimento, antes da efetiva formação do TVR. Buscando identificar as espécies que utilizam 

o TVR, a frequência com que o mesmo é utilizado e as atividades que desenvolvem no mesmo. 

2.1.1.5. Hábito alimentar 

As amostras de fezes de mamíferos semiaquáticos encontradas foram coletadas e acondicionadas em 

sacos plásticos com suas respectivas identificações e pontos de coleta anotados. Em laboratório, as 

amostras serão lavadas em água corrente sobre peneira de 1mm de malha e postas para secar 

(Muanis, 2004). Após secas, serão triadas para identificação dos itens alimentares presentes. 

2.1.2. Periodicidade das campanhas 

O presente relatório de atividades contempla a realização da segunda campanha do programa de 

monitoramento da fauna (mamíferos aquáticos e semiaquáticos), na fase anterior a implantação do 

empreendimento, englobando o período de vazante (17 a 24 de novembro de 2011).  
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3. OPERACIONALIZAÇÃO  
As localidades amostradas entre Monte Dourado/Laranjal do Jari e o Trecho de Vazão Reduzida, a 

montante da cachoeira Santo Antônio até as corredeiras de Itapeoara e de Itacará (a montante do 

reservatório da UHE Santo Antônio do Jari) estão descritas no quadro 3.1 a seguir.  Para os igarapés 

identificados na área de influência de encontro com o rio Jari(quadro 3.2), o monitoramento não pôde 

ser realizado na segunda campanha (vazante), com exceção dos igarapés, Jawari, São Militão, Fartura, 

Matadouro e do Braga parcialmente navegáveis, pois, nesse período, o baixo nível da água dificulta a 

navegação nos mesmos. Vale ressaltar, no entanto, que na primeira campanha, os igarapés foram 

percorridos sempre que possível, principalmente a montante da barragem, já que o aumento do nível 

da água após a implantação da UHE pode torná-los ambientes atraentes para as espécies 

semiaquáticas.  

Este relatório de atividades apresenta informações sobre o andamento dos trabalhos referente à 

segunda campanha realizada no período de 17 a 24 de novembro/2011, do monitoramento dos 

mamíferos aquáticos e semiaquáticos, em execução na área de influencia do empreendimento UHE 

Santo Antônio do Jari. Para essa segunda campanha a equipe era formada por: um biólogo, dois 

auxiliares de campo e um barqueiro, com o início das atividades entre 07h:00min e 08h:00min e 

término por volta das 18h:00min. 

 

QUADRO 3.1 - DESCRIÇÃO DOS TRECHOS PARA O MONITORAMENTO DE MAMÍFEROS AQUÁTICOS E 
SEMIAQUÁTICOS LOCALIZADOS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA UHE SANTO ANTÔNIO DO JARI 

 

TRECHO DESCRIÇÃO 
QUILOMETRAGEM 
APROXIMADA DE 

MARGENS 

A 
Entre as localidades de Monte Dourado/Laranjal do Jari e 

o Trecho de Vazão Reduzida 
Área de influência 

indireta 
50 km 

B 
Região a montante da cachoeira de Santo Antônio até as 
corredeiras de Itapeoara, área prevista do reservatório da 

UHE Santo Antônio do Jari. 

Área de Influência 
Direta 

55 km 

C 
Entre as corredeiras de Itapeoara e de Itacará, a 

montante do reservatório da UHE Santo Antônio do Jari. 
Área de Influência 

Indireta 
20 km 

D Trecho do rio Iratapuru até a localidade de Pau-Cortado. 
Área de Influência 

Indireta 
24 km 

E 
Igarapé Caju e trecho do rio Pacanari, ambos a jusante da 

cachoeira de Santa Antônio 
Área de Influência 

Indireta 
7 km 

F Trecho de Vazão Reduzida 
Área de Influência 

Direta 
4 km 
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QUADRO 3.2 - NOME, DESCRIÇÃO E PONTO DE ENCONTRO COM O RIO JARI DOS IGARAPÉS IDENTIFICADOS NA 
ÁREA DE INFLUÊNCIA DURANTE O MONITORAMENTO DOS MAMÍFEROS AQUÁTICOS E SEMIAQUÁTICOS DA UHE 

SANTO ANTÔNIO DO JARI 
 

NOME DESCRIÇÃO PONTO INICIAL 

Matadouro Margem direita do rio Jari 0327759 9905696 

Araxá Margem direita do rio Jari 0327761 9906080 

Piaba Margem direita do rio Jari 0329831 9913802 

Jawari 
Margem esquerda do rio 

Jari 
0331819 9909990 

São Militão Margem direita do rio Jari 0330066 9914110 

Fartura Margem direita do rio Jari 0330767 9915225 

Braga Margem direita do rio Jari 0332820 9918128 

Maicá 
Margem esquerda do rio 

Jari 
0329717 9935684 

Carrapatinho 
Margem esquerda do rio 

Jari 
0317621 9934586 

da Santa Margem direita do rio Jari 0311761 9942952 

Piunquara 
Margem esquerda do rio 

Jari 
0329720 9935686 

São João Margem direita do rio Jari 0332148 9930561 

 

4. RESULTADOS PRELIMINARES 
Na segunda campanha de monitoramento dos mamíferos aquáticos e semiaquáticos foram 

identificados 43 pontos de registro da presença de lontra (L. longicaudis), dois de ariranha (P. 

brasiliensis) e dois de boto-vermelho (I. geoffrensis) ao longo dos trechos percorridos. Foram 

encontradas 48 amostras (fezes) em 38 pontos, além de duas amostras de aglomerados de fezes 

(número não definido de amostras) com aspecto de latrina em dois pontos distintos. Do total de 

amostras registradas oito foram consideradas recentes. 

Das amostras fecais registradas, 22 estavam localizadas sobre tronco de árvore, cinco registros foram 

localizados sobre solo (terra depositada entre pedras ou barranco) e os demais (21) estavam 

depositados sobre rocha ou pedra próximo à margem. Pegadas de lontra foram localizadas em dois 

pontos, não estando associadas com local de marcação. Foram identificadas 08 tocas ou locais de 

descanso próximo às margens ou nas ilhas visitadas durante percurso, considerando todos os trechos 

percorridos. 

Local de marcação com deposição de fezes foi encontrado em apenas um ponto nos trechos 

percorridos. O número de registros encontrado variou entre os locais estudados, conforme 

demonstrado no Quadro 4.1. As áreas do Reservatório e o Rio Iratapuru, representaram 27 dos 40 

pontos de registro da presença de lontra (L. longicaudis) em toda a campanha. As duas únicas 
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evidências de ariranha (P. brasiliensis) foram registradas no Rio Iratapuru, fato semelhante ao ocorrido 

na campanha 1. Nenhum registro por armadilhamento fotográfico boi obtido nessa campanha. 

No que diz respeito aos avistamentos, quatro indivíduos de boto-vermelho (I. geoffrensis) foram 

registrados a jusante da cachoeira de Santo Antônio, três  indivíduos no dia 21/11/2011 às 17h:01min 

(dois nadando juntos e um separado durante dez min) e um quarto no dia 23/11 às 07h:40min 

(nadando durante oito minutos). Para a campanha em questão não houve avistamentos de boto-

tucuxi (S. fluviatilis).  Conforme mencionado na primeira campanha, também não foram registrados 

indivíduos de boto-tucuxi e boto-vermelho a montante. 

Em ambos os trechos amostrados, lontras e ariranhas não foram avistadas. Os únicos registros da 

presença de ariranha (P. brasiliensis) foram obtidos por meio de amostra de fezes (aspecto de latrina) 

em trecho do Rio Iratapuru, estando uma das amostras localizada no mesmo ponto da campanha 

anterior, ou seja, latrinas em um mesmo tronco em campanhas diferentes.  

Na segunda campanha, o trecho do R. Iratapuru foi percorrido até o Munguba /Ananim, não sendo 

possível chegar ao Pau Cortado como na primeira campanha, devido aos trechos bem secos de difícil 

navegação.  Somente dois registros de fezes foram observados e ou coletados em todo o trecho a 

jusante da cachoeira de Santo Antônio. A localização dos pontos, registros e respectivas coordenadas 

constam no Quadro 4.1. 

 

QUADRO 4.1 - ESPÉCIES REGISTRADAS DE ACORDO COM AS DIFERENTES METODOLOGIAS EMPREGADAS 
DURANTE A SEGUNDA CAMPANHA DO PROGRAMA DE MONITORAMENTO DOS MAMÍFEROS AQUÁTICOS E 

SEMIAQUÁTICOS DA UHE SANTO ANTÔNIO DO JARI 

Legenda: F; Fezes; RV; Rastros e vestígios; T; Toca ; V: Visualização e AF: Armadilha fotográfica  

 

PONTOS ESPÉCIE 
LOCALIZAÇÃO 

(TRECHO)
TIPO DE REGISTRO 

COORDENADAS 
(X_UTM / Y_UTM)

F018 L. longicaudis B Fezes 326137 9936916 

F019 L. longicaudis B Fezes 331605 9930820 

F020 L. longicaudis B Fezes 320972 9935021 

F021 L. longicaudis B Fezes 318617 9934091 

F022 L. longicaudis B Fezes 316655 9935303 

F023 L. longicaudis B Fezes 315637 9936367 

F024 L. longicaudis B Fezes 315297 9937474 

F025 L. longicaudis B Fezes 313880 9938835 

F026 L. longicaudis B Fezes 313515 9938993 

F027 L. longicaudis B Fezes 313185 9939436 

F028 L. longicaudis B Fezes 312868 9939921 

F029 L. longicaudis B Fezes 312808 9940562 

F030 L. longicaudis B Fezes 312834 9940914 
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Continuação do Quadro 4.1 

PONTOS ESPÉCIE 
LOCALIZAÇÃO 

(TRECHO)
TIPO DE REGISTRO 

COORDENADAS 
(X_UTM / Y_UTM)

F031 L. longicaudis B Fezes 313125 9940031 

F032 L. longicaudis B Fezes 313530 9939334 

F033 L. longicaudis B Fezes 315597 9937115 

F034 L. longicaudis B Fezes 316433 9935877 

F035 L. longicaudis C Fezes 312836 9942130 

F036 L. longicaudis C Fezes 312811 9942422 

F037 L. longicaudis C Fezes 312870 9942320 

F038 L. longicaudis C Fezes 312738 9942246 

F039 L. longicaudis C Fezes 311767 9943374 

F040 L. longicaudis C Fezes 312149 9946599 

F041 L. longicaudis C Fezes 311937 9946785 

F042 P. brasiliensis D Fezes 324277 9938555 

F043 L. longicaudis D Fezes 324190 9939523 

F044 P. brasiliensis D Fezes 324122 9939841 

F045 L. longicaudis D Fezes 323692 9940782 

F046 L. longicaudis D Fezes 324266 9941385 

F047 L. longicaudis D Fezes 324333 9941340 

F048 L. longicaudis D Fezes 324490 9941419 

F049 L. longicaudis D Fezes 324470 9941446 

F050 L. longicaudis D Fezes 324423 9941608 

F051 L. longicaudis D Fezes 324728 9943567 

F052 L. longicaudis D Fezes 323810 9941227 

F053 L. longicaudis D Fezes 324112 9939387 

F054 L. longicaudis C Fezes 310853 9948305 

F055 L. longicaudis C Fezes 310887 9948487 

F056 L. longicaudis A Fezes 331925 9927360 

F057 L. longicaudis A Fezes 331504 9924055 

RV4 L. longicaudis F Ranhuras 331060 9927738 

RV5 L. longicaudis F Pegadas 331038 9927630 

RV6 L. longicaudis B Restos alimentares 313120 9941806 

T4 L. longicaudis C Toca em Uso 311631 9945981 

T6 L. longicaudis A Toca em uso 327528 9906005 



 

Monitoramento de Mamíferos Aquáticos e Semiaquáticos  
Relatório de Atividades – Julho-Agosto/2011 

Segunda Campanha 
 

 

7 

Continuação do Quadro 4.1 

PONTOS ESPÉCIE 
LOCALIZAÇÃO 

(TRECHO)
TIPO DE REGISTRO 

COORDENADAS 
(X_UTM / Y_UTM)

V4 I. geoffrensis A Visualização e vídeo 331193 9909356 

V5 I. geoffrensis A Visualização 329102 9908552 

AF1 -------------- C -------------- 312072 9946707 

AF2 -------------- C -------------- 311851 9947072 

AF3 -------------- B -------------- 315574 9937313 

AF4 -------------- B -------------- 319716 9934437 

AF5 -------------- C -------------- 311767 9943385 

AF6 -------------- C -------------- 310855 9948306 

AF7 -------------- C -------------- 310891 9948484 

AF8 -------------- C -------------- 311270 9947636 

AF9 -------------- C -------------- 311625 9945997 

AF10 -------------- B -------------- 315664 9936878 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os dados obtidos demonstraram a influência de fatores ambientais no tempo de permanência dos 

vestígios e na sazonalidade da disponibilidade de ambientes utilizados pelas espécies durante as 

atividades de marcação territorial, destacando as diferenças entre campanhas, com maior número de 

registros na segunda campanha. 

Foram detectadas variações na distribuição dos registros ao longo da área de estudo, ocorrendo como 

conseqüência de particularidades na estrutura física do corpo d’água e disponibilidade de ambientes. 

Neste sentido, destaca-se um maior número de registros nos trechos a montante da cachoeira de 

Santo Antônio indicando que estes possam apresentar uma maior disponibilidade de ambientes 

favoráveis à marcação territorial pelas espécies. A maior parte dos locais de marcação detectados 

esteve associada aos ambientes menos alterados ou protegidos. 

Para a espécie de mamífero aquático registrado: o boto-vermelho (Inia geoffrensis Blainville, 1817) de 

ocorrência na Bacia Amazônica (Gómez-Salazar et al., 2010; Best & Da Silva, 1993; Best & Da Silva, 

1989), é uma espécie considerada “Quase ameaçada” segundo a Lista do MMA (Machado et al., 2005), 

como “Deficientes em dados” segundo a IUCN (IUCN, 2011), além de listada no Apêndice II (CITES, 

2011). O registro de boto-vermelho (Inia geoffrensis) para a área em questão evidencia a importância 

da continuidade dos estudos também nos trechos de menor interferência pelo empreendimento 

(Trechos a jusante). 
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DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 
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FOTO 01 – Cachoeira de Santo Antônio na Segunda 

Campanha (vazante). 

FOTO 02 - Trecho B parcial a montante da Cachoeira 

de Santo Antônio. 
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FOTO 03 - Corredeiras do Itapeoara (Trecho B parcial) 

na Segunda Campanha (vazante). 

FOTO 04 - Rio Iratapuru (Trecho D parcial) na Segunda 

Campanha (vazante). 
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FOTO 05 – Pegadas de lontra (L. longicaudis) a 

montante da cachoeira de Santo Antônio. 

FOTO 06 – Ranhuras em “praia” próximo às corredeiras 

de Itapeoara (Trecho B). 
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FOTO 07 – Ranhuras em barranco próximo às 

corredeiras de Itapeoara (Trecho B). 

FOTO 08 – Abrigo em uso (presença de fezes na 

entrada) localizado nas corredeiras de Itacará (Trecho 

C). 
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FOTO 09 – Toca em uso às margens do Rio Jari, trecho 

a jusante (Trecho F). 

FOTO 10 – Fezes recentes de (L. longicaudis) às 

margens do Rio Jari, trecho à montante (Trecho B). 
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FOTO 11 – Fezes de ariranha (P. brasiliensis) com 

aspecto de latrina às margens do Rio Iratapuru (Trceho 

D). 

FOTO 12 –Fezes de ariranha (P. brasiliensis) com 

aspecto de latrina às margens do Rio Iratapuru (Trceho 

D) – parte do tronco anterior. 

 

 

 



 

Monitoramento de Mamíferos Aquáticos e Semiaquáticos  
Relatório de Atividades – Julho-Agosto/2011 

Segunda Campanha 
 

 

 

 

ANEXO 2 

LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS AMOSTRADOS 
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ANEXO 3 

AUTORIZAÇÃO DE COLETA E TRANSPORTE DE FAUNA 














